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A aristo�racia infleza
,

Conversando com' Einstein.
quando elle aqui passou,. o phi­
losopho teve, opportunidade de
.alludir aos graudes modelos hu­
manos <le que a aristócracia irr­

gleza, unica, neste sentido, em

todo o mundo, tem o poder 'de
formar ""Realmente,.' quem analysa

.

os costumes, na Inglaterra, vê
que a sua nobreza, mais do que

I-.. a de qualquer outro paiz da Eu­
I

ropa, se acha ali .de tál. modo
,
identificada com a vida publica
nacional,

.

que se póde dizer' esta
. aristocracia constitue uma força,
viva, um elemento activo, syrnpa­
'oo,lda :Ji4çã.o. E4tlSt�in, falaooo,

� efra·s'- a: lord Hafdarre, - seu

amigo; E era, hontem falando a
, lord Lovat, que eu rne lembrava
das reílexöes do sabia illustre so.

bre a belleza da vida public-a de
certas figuras da aristocracia.

se eclypsara, em tantos jantares
e almoços, que impossivel foi en·
cont: a! o. Na confusão de um

dia de sabbado, no Copacabana
Palace, . baldado esforço seria in­
sistir em conversar sobre O!ro gran­
des projectos que fixaram uma

larga parte da attenção de Ior d
Lovat sobre o Brasil.

. - Ny .,Avon", amanhã, ,um:::
hora antes da partida do navio,'
entenderno nos.

.

E assim foi.

os . governos Iocaes africanos, e

a, população indigena, vem ha
dez an nos desenvolvendo o maior
systerna de irrigação em um só
bloco, dedicado ao algodãb. A
producção do Syndicato africano
ultrapassa ja .de 100 mil fardos

, annualmente,
.

E' o que rende hoje em São
Pau10.

Em São Pauio

Lord-Lovat fala-me, em seguida
de um modo mars objectivo das
suàs actividades em São Paulo.
- Os trabalhos, que já ence­

Mm 1S em São Paulo constam de

O Brazil Plantatían : syndicate duas ordens de ernprehendirnen.
l_toS. Temos duas íazendas de se-

° Brazil Plantations Syndicate ) mentes, pará, producção devarie­
é a empresa fundada por lord' dad.s de .algodão adaptáveis as
Lovat. e.' o sr. Ekstaine 'äe opei'ár. n�cessldades .das tabnéas rnais
na cultura do atgo(jäo no �tt digetftés,1sto�, algodão. de fi­
O Syddicato km em S. Paulo o bra média e longo. Uma dellas
sr: ArtMur Thomas, como gerente, está situada em Salto Grande, na ,

e... à dr. Emílio Castallo, um co-. Sorocabana, e a outra erri' Gua­
nhecido especialista em assurnptos tamby, na Noroeste.
algodoeiro i, como director tecnní "Annex.ls as fazendas,' estão
co. Constitutu se com o capital- sendo montados (IS dois maiores

Lord Lovat de 'meio milhão de libras. I descaroçadores do Estado de S.
-

,

-:-
.

Eu .parto desta vez, disse- Paulo.Lord Lovat esteve ha um anno
me\l ord Lóvat, houtern, a tarde,'meio 110 Rio de Janeiro, como'
no "A\von", dominado de' uma Aperfeiçoando a qualidade do algodão.mei.1brQ da Missão' Br itannica. couffança cada vez rnais ícr:e no

�ssim como srs. Ecwin Moritagu Brasil. Esta minha segunda via.
" e Addis,' represel�tavam o' eie'

mento financeir.o da Missão,: lörd gern agota, tJão fez mais do que
r.obustecer as esperanças ql.!e eu

Lovat encarnava o element8 in
dustriaL Todos os meu.s amigos depositava Neste pálZ. Peinei

'de Sao Pauld, que lidaram 'com jJalmente, no que. diz respeito a

lord Lovat, guaTdam delle' ulna
industria do algodão, as suas op·
pnllanidades são enon:nes. As

Impressão muito forte. Julio :de tel\ras aqui offel �cem bem maior
Mesquita filho; que, viajou com- rendimento do q\Je no Egypto..:sigo varios l;ilas, 'pelo 'interior, Tenho certeza de podermos aindaainda :offria, ,urt1 :,�,n�. ,de,��js, a assistir a entMd� do Brasil, 110
seduççao de sua fina. sensibllldáde mercad'l) de algodão da Europa,
e. de 'seu'�forte 'espiriíó:: 1 -.' • co,mo um dos grandes suppridó·Lord Levat.•'4izi·a !fie um Ing!ez, res das suas necessidadc:s desta
,meu amigo, é Jal�ez um'dos pro, '. , .

. . .

- -"

t -t
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I
.materla pr:ma.

prletanos. errl onas rna�s a ta
P,lrln caôa vez mais crente,' nomente .estllnados. gue eXlstefl) na fuímo do 1l120dão,' não só riöEs­

, Eseossla.,
.

Os caml·>ünezes, que -r' tado de São Paulo como noutras
. com

_ e�le .exp·lmam o seu va�_to zonas onde f:.:tur;mente ,0.10SSo'
,domtl).lo, �ural, l;le querem com

Syndicato terá de operar."
. tal. a:ffelçao, que, rebc:ot'd1d(J, a

.

gtl.�rra, ell.es f" mararn um b;:ta- A Sudan Cotton Syn�icateihão pará lutar;, comú -nas gue, ras
medielJ'á-e's', 'pela Sellhor das suas

terras� "pelo lord, que os pçotegia.
Um amigo commnrn, aprf'sen

Jarll·lpe! sabb�do, no COPilc3uana
r-?�:J'ace N.otd, a' lord Loval. All­
tes delle seguir para São Paulo
já um redactor d';,O jornal ten�
la ..a· falar Ihe� mas a ua pessoa

}

..

Esta opinião de lord Lovat é
vahqsa, não só por ser elle um

cOllheccedor da cultura do algo'
dão em todo� os' p:lizes do rimn.
do, cerno por estar � gránde in·,
duslrial a -testa das ellorrIles plan­
tações da Sudan, Cotton, Syndi­
cate, que, em collaboração cem

I

.

O objectivo' das fazendas é dis­
seminar sementeS boas, pelos la­
vradores das zonas respectivas.
Mediante compra por um preço

acima do ordinario, (adquire o
·

Syndicato o algodão, produzido�
eóm as semt"ntes dadas a05' Ia

\ vradores, e benefici_a o nos �seu·.
descaroçadores. Tal, obra con

." corre não sóinentt; para o m,e.
.

IMoramento do algodão em geral
como para bet1eficio dós produc­
tores lócaes, Além disso, o Syn.
dicato ja adquiriu uma grande

·

are'a 'de terreno, na fazenda deno.
·

minada Janj.!ada, na' zona da No­
'joe�te,

.

paraI retàlhando a em pe­
quer.Jos lõtes de terra" facilltar o

desenvolvimento da lavour-a algo'
'doeira. "

-\. _

O SyndiCato está cultivando al­
gadão directamente, pelos proces­
sos mais aperfeiç:>ados, nas fa
zendas de sementes. E mediante

.

diversas formas. de contraí<;, e

parceria, fornece aos 'agricUlto­
res e aos colonos" terras, semen
les, inseçticidas, etc., para cu)túra
daquella malvacea, offerecendo
'assim Vantagens ainda não expe
rlmentadas em )10sso paiz.

.,

Rua Coronel Emilio Jordão

...;z;:o::;::ec........ -

N. 3J�

Como se vê, lord Lovat tem
projectos ousados de exploração
da terra, no patz, inclusive o in­
teresse dado na gleba aquelles
que vierem trabalhar comsígo,

E'. um homem que ainda dará
que falar de si no Brasil.

(Extr.)

roi prorogado. o "Esta.1;lg
de sitio'·' até o dia '31 de
de Dezembro de 1925

° sr. di'. Arthur Bernardes,
presidente da República, assignou
o sez uinte decreto:

.

(

,,0 presidente da Republíca
dos Estados Unidos do Brasil,
considerando que perduram I)S

.
motivos que deterrninaram a de­
ctetsção- do" "estã.iió

.

8e
'

sHto'!,
providencia que- perrnitte ao ·�o'
verno tomàr em consideração,
CO]J1C o tem feito, de medidas
necessarias a manutenção da or­

dern e da segurança publica,' re. '

solve, no uso da attribuição qu
lhe confere o art, 48 nr. 15 da

I Constituição . federal, prorogar
até 31 de Dezembro de

.

1925. o

"estado de sitiofl; que vigora em
eUl' virtude dos' decretos, 16755 e

. 167f>7 de .12 de-Janeiro e 21 de
Fevereiro ultimos, nos territorios
do D�stricto Federal, c Estados
,do Amazonas, Pará, Ser�ipe Ba­
hia, Rio de Janeiro, São p'aulo
Matto Groo;so, Paraná, Santa Ca�
tharina e Rio Grande do Sul".

-/
t
,

I
,
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Um (rysfül 'preCioso
qLIe 'perfenceà á casa
imperial da :.{hina

,

A fal11i1'ia real \ ingleza acaba
de adquirir o maior glo�o de
crystal em existencia.

.
_

!a raiqh� .da Inglaterra desco­
bnu 'eS5a JOla p.reciosa nos arma.

ze�s de J.O.b� WanJ;Jamaker, que
assim e�phca a sua acquisição.

Essa' esohera de crystal puro
foi talliada .no seculo XVII i pesa
cerca de . cltlçoenta kilos sendo
a �ais linda, a mais perf�ita e a
maIor de todas �as esphetas de
crystal.. Durante muitos seculos
pertenceu á familia imperial chi­
neza, para queq1 tinha (.sid'O fa.
bricada. . \
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! Ultimas Novidades!

Providencia e Bconomie
->,

" . '., ,

, Quereis conhecer da organisação e adrninistração modelar
,

de uma Sociedade de Seguros sOhre a vida, lembrae.vos' da

"A,Bqil,itu,Iiv,,·' )�(-------.;_---_____:

Banqueiros no �tado de S. Catharlna : licepcke -& Çill.,. Capital"
,

-Blnmenau e Serra.
Pinho & Cia.: Zona Sill ,:;- H. Douat & Cia., [oinville.

Banco' Nac. do Commercío: Ita jahy e' São Bento,
'

.

Viuva Oaliottí : Trjucas,

'.

Polítka Rllema- a quem o jury da Efposição ,;lnternacionaL do Centenario" coníerio
o Grande Premio. ,

'

. '

O ex secretario, Loebel, unido A Equitativa ...,.. Não tem accionistas' e todos os lucros ca

aos leaders do Bloco do Ímnerio' bem aos proprtos segurados.'
"

'

..

,fez a seguinte declaração: A Equitativa ...,.. Paga o�, sorteios de suas apolices em di
O successo eleitoral' da candi- nheiro, continuando o contracto em vigor, com direito aos sorteios

.datura do marechal von Hinden- posterrores.
I

:burg contribuira poderosamente A Equitativa ...,.. A sua administração: economica é feita apr
'iP�ra a paz, pois em primeiro lo nas por tres Drrectore i e assim a despeza resumida de 12 porcento
.gàr asseguraria- a

I tranquilidade >. acaba de baixar a 10 porcento, proporcionando m.lhores liquidações
.íntema e garanteria a ordem pu "os seus innumeros 'segurados.'

'
'

'

.

blica durante longo período" de A Equitativa - Não redesconta seguros nem �mprega ca-

-ternpo e acrescentou que não "se pitaes no estrangeiro.
justificava os receios que desper-
Java no extrangerro a candidatu

.

A Equitativa - Elevou os seus. fundos de O�
ra do illustre militar; que a elei- rantia e Reserva a mais de 35,000:000$000

.

.ção do marechal evocaria as cum Ein apólices 'e Divida Publica possue rnais de 14.000:030$000
"plicações i .. ternacionaes, assim co Em bens de raie possue rnaisde' 8.000:000$000
mo também não ha monvos para ,

...;," A apolice de .Seguro de Vida na "A Equitativa" garante
. que se diga íora da Alle' nau ha" mais vantagens que a da Divida Publica ou mesmo bens de rait.
que Hinc'enburg não pleiteará a Séde Social em edificio proprio : Av. Rio Branco] 125, R; de Janeiro
,pre,sidencia da Allemanba.

Disse mais, Loebel, que .sern
,

o

Estado A lemão estar fortemente
unido, não poderá .haver Ilaz 1111

Europa, por isso que considera a

candidatura Hindenburg. como a

melhor: garantia da ordem e nar.
....monia do velho mundo,

'

A A�I.�manha, disse ainda o en­

trevistado somente poder á fazer
trente aos seus Cf mprornissos e x­

tremes, passando por um longo
período de paz e de trabalho, em
que possa des nvolver . normal­
mente a sua cultura e sua eco,

nomia.
.

O factó de ter .se o marechal
manifestado disposto a accen=r a

presidencia, melhor prova de que
nem os monarchicos pensam ago·
ra na restauração do Imperio.ter­
minou Loebel..

Decla�a9ão .'

Declaro a quem ínteréssar possa,
que transíerindo minha reside,J1'
cia pata Porto Alegre, .dei pro­
curação, geral ao sr. Henrique
Piazere, par tratar oe todos
meus interesses neste districlo.

,

Jaraguá, 23 de Abril de 1925
,

, João Leudprecht

·D'eseia-se compr.?r ,.AbZlehbilder
I' um die. /,

cíonarío Brasileiro-alemão, ' 'zu haben ,in der Buchhandlung
, 'João "'egner dieses Blattes,

Tel,has,'.
,

Marca Emilió Stock & Cia
<acceita qualquer encom-'

menda,;
Reinotäo Rau, Jaraguá

t

Uma dasprimeiras indlcaçõee�
'sa�de delicada DU crianças 6 a'
falta de appetite. Como as crian.
ças necessitam de alimento maia
qne Oll �tOIl, o mais,prudente

-

e dar.lhell a tODl8!'a�"
8cIou. O rko oleo de fig;ulo de
baádhao, facilmente digerido,
dar�lhes-ha nutriçât;) ao mesmo

tempo que lhes,a:Vivari o appe­
tite normal� Esta emulsão com,..

bina alimento e medic:amenw.

MilÍ:tõeti de crianças se desenvol.
veram eom eUa e é tambem um

.

efIiclente preoventivó contra o ....
, chitilllDo, anemia,acrofulu,etc.

� !mulsão
JJ! de Scott

•

°2 casas
,

com bons ranchos e pasto. ser,

'tindo para qualquer negocio, na r
sede do districto de Jaraguà,
vende se por motivo de doença. -:

',Mai'i informações com
.

Bmrlch Rbyssm Senior;

Carfõ·es Postees
Rec�bell e offerece

AR1HUB MÜLLER

---------- .- � �J.�_. _
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Coronel Mariante, lançou íortes. datura do iIIustre militar e de
patrulhas para Salto, a Policia que a eleição' desse iIIustr� m�11.
Catbarinense, depois de occupada tar possa provocar complicaçôés
a fazenda 'Gomes, veio atacar, internacionaes assim, como não

O dia do armísticio. - O ataque do dia 26. Cata.iduvas. A Policia de São ha motivos para que se diga fóra
Paulo, entrando pela direita, ata. da Allemanha que Hindenburg e

O' cerco de Catanrluvas. - A rendição. cou o inimigo pela rectaguarda. o Blóco do Imperio não pleíteam
Os canhões rebeldes, as 12,45 a presidencia da Allemanha; mais

Em 5 de fevereiro o' 13. B. prepararem se para novos em�a- fizeram dois disparos. As 1, e 2 a restauração da monarchia. Disse
C. que até, então achava se guar-, tes emquanto nós de nada havia- "Cmnpanhías do 15 B. c., tiveram mais Loebel que sem o Estado
necendo Roncador, ,recebeu or, mos desconfiado. A ordem do ordem de atacar as trincheir as allemão fortemente' ruido não po­
dem do capitão chefe do Estad? Cornmandante do Batalhão, foi inimigas, lançando granadas de derá haver paz na Europa, por
Màior para rendei" o 7. Regi. rapnamerite executada, recolhendo mão. As 15,40 começou o gran isso é que considerara a candí-
mente de Infantaria que já se se todos a seus postos. de ataque:' um" pelotão da 1.a datura de 'Hilldenburg como a
achava a 28 dias na linha de t,

'Companhia, cornmandado pelo melhor garantia da ordem e clIa
frente de Catauduvas, onde fora Ataque do dia 2Ir ( tenente commissionado [oão 00- harmonia do velho mundo,". A
bastante castigado. Ao raiar do dia 26 uma

"
co. mes e outro pelotão da 2a Com 'Allemanha disse. ainda o entre-

A 3 a Companhia do 13. B. c., lumna, sobre Ci Cammando .de panhia, sob o commando do 2. vistado, somente poderá .íazer
designada a tomar posição .no Cabanas e de Loyola, atacou for- tenente commissionado João Lau, frente aos seus compromissos ex­
flanco esquerdo fazendo assrm, temente as trincneiras do 13 R. I. rentino Rosa, iniciaram o assalto ternos, passando por um longo
ligação com o 13. R I:, que cons

mas a Policia de S. Paulo que as 5 horas, p .is as nossas com. período' de paz e de trabalho em
,

titula o ponto extremo do mesmo
se achava na 2.a linha de re�@rva panhias ja haviam chegado a 60 que possa desenvolver normal.

flancQ; a La Companhia tomou
vindo em auxilio ,do 13. R 1., metros das trincheiras inimigas mente a sua cultura e a sua eco­

posição no centro do. sect.or; a
empenhou se em I enhido com. O destacamento Mariante aprisio- nomia. O facto de ter se o ma-

2.a Companhia 'entrinCheirou. se bate que durou duas horas, re-' -nara 6 carroças rebeldes, 8 tiros rechal rnaniíestado disposto a ac-
110 flanco direito, fazendo assim, cnassando o inimigo que ao fu. de canhões revoltosos fizeram se ceitar a presidencia é a melhor
ligação com () Batalhão Patri:oti.co, gir deixou no campo de batalha, ouvir. dirigidos ao, nosso flanco' prova de que nem os rnonarchi-
que constituía o extremo direlto; 5 mortos e muitos feridos. O esquerdo.' .

;
COS' pensam agora na restauração

a Companhia de metralha�or�s 13. B, C, portou se nesse episo .

A, rendiç�o, do imperio, terminou Loebel.
mixta do 13, S, C. destribuio

dio, com o heroismo de sempre, As 10 horas da noite desse Commentarios da Imprensasuas peças pelas referidas, Com
pois em uma tentativa dos rebel �esmo dia, 29 os rebeldes co Todos os jornaes inserem de-I panidas e bem 'assim a 3,a Com
des -de ataque as suas trincheiras, meçararn a gritar que "sabiam talhado serviço de informaçõespanhia de Metralhadoras pesadas. foram rechassadas pela SUl íuzi. que estavam perdidos e queriam sobre o grande pleito.No dia 6 e 7 de fevereiro, laria e metralhadoras.' entregar se". Tarnbern fos jornaes dedicamfórtes tiroteios se fizeram seutir

De 27 de- fevereir ,a 21 de Davàl:n vivas 'a legalidade e ao columnás aos commentarios a res-na occasião em que pequenas pa Março na mais houve do que, 13 B. C.. Começaram a .chegar peito da victoria do marechaltrulhas faziam reconnecimento.
pequenos tiroteios, A 22 de aos gt upos de tres' sendo �ecebi Hiridenburg. ,1'10 dia.;) o inimigo atacando
Março, chegou em' Roncador. _o dos pela V e 2 a Companhias, 'A apreciação de cad�mq, comocom intensidade -e com íórte fu
,6. Corpo C'rovisorio da Policia Antes disso. ponderamos que no é, natural, é orientada pelos molzilarla as lJossas trincheiras obri-

ff
.

d
'

. ..

I' .

li
.OilIlCh..a, ,S:0ll} um e ectrvo , e

. dia seguinte, seria rne -or, pcrs des do. partido pu tíco que· re-i J'
• ,gOl� a nossa artilharia ·;t\·:D0mbar: . 450 homens' e bem, assim o 11 a escuridão da noite diílícultava presenta, A opinião dominante,deal os intensamente, d'\s 14 as

R. L, contendo um effectivo de a operação, não acceitararn .. ,-, entretanto.. é que a victoria de16 horas. Seguiram se dahi, pe. mais 400 ho.nens, Este ultimo,' Parece que um bilhete recebido Hindenburg representa uma gran­quenos tiroteios até o dia 24 de
ficou guarnecendo Roncador, indo pelos rebeldes avisando os que de victoria nacional.fevereiro.
os Gauchos tomar posição e!11 110 dia seguinte os gauchos en Os jornaes da direita cornrnen-'urna picada situada, no nosso trariam em Catanduvas 'a fação .tarn co-in certo desagrado mal
flanco esquerdo. havia surtido o seu effeito... occulto a victoría do grande sol-
No dia 27 de Março, o sr. Ge- .

Quem teria escripto esse famoso dado.
neral Coutinho, ordenou que se e hístorico- bilhete? O "Zeit" attribue a victoria de
fizesse forte ataque em toda a Hindenburg ao valor da sua pro-frente, emquanw a columna Ma pria personalidad�, tão somente.
riante avançava, atim de atacar

Rs ele!' ro-�s RII
- O· "Berliner TêgeblaW' diz queCenten!!.rio e caso fosse canse:, ,. \ �ma a victoria do marechal Hind\!O.

guido, viri� �epoi:): combatendo, burg representa o triumpho em
até encontrar' comnosco (columna Berlim, 28 - As eleições alle' toda a linha, da especulação so-
Almada) que tambem atacava Ca- mãs, que sempre atingem II im· bre a inexperiencia politica da
tar.JjJvas pela frente. O 6. Corpo portancia de um alto acontecimen;' maioria do povo allemão.
da Brigada do Rio Orande ào to nacio.nal, despertaram, como e

Sul, vindo pel� picadl do nosso uso, a altençlo de todo ,> paÍ2:.',
flanco esquerdo, atacou a recta. A votação geral daJ eleições
g.uarda, tomando Caj()ty aprisio· par,a presidrnte da ,Repuhlica ato
nando ia rebeldes, UQl ter:rente e tingiram a 30.345.540 votos.
um sargento revoltosos. O n. Ö marechal Paul Hif.'ldenbur?',
B. C. e o 13. R. I sustel7ltavanl um dos heróes da grande g:.:erra,
o ataque pela frente. 0:5 Patrio- obteve 14:639,399 votps e sr.

ta" e :! Policia de São Paulo, en. Marx. ex.chanceUer ubteve . '.

traram por uma picada ao nos'so 13.752 ö40�
flanco direIto. atacando os re·

beldes que se achavam t\a ,prl
meira guarda inimiga. :
Durante todo o dia a artilha.

ria fez se ouvir, sobrésahindo duns

peças '.de 105.
.

No (lia 28, seguirá'tn, �flm de,
refrescar o 6. Corpo da ·S'rigada
do Rio Orande Ido Sul, um Ba.
talhão do 7. R. I. e mals duas

companhias do 11. R. J, �o�du·
zindo 30 cunhetes'-de mUnlçao.

As forças dos flancos e da
frente, atacavam fortemente os

rebeldes, que pouco a pouco iam
cedendo terreno. No dia a9, o

)

o Dia do Armísticio

No dia 25 de fe\'ereiro pela
'manhã, um cabo ,de nome N�150n
'Oorn;alves, da 1 a CompanhIa do
13. B. C, c01l�egt1io inicial uma

paiCstra com os inimigos. Ape·
zar das ordens severas de .não se

trocar hnpi"es�ões ot't d� mesmo'

qualquer contacto com o inimi�o,
Ó cabo Nelson, com o s,eu genlo
exparlsivo, conseguia captar aI.

gumas syrnpalhias entre os revol.
tosas. As 10 horas da manhã do.
mesmo dia,. Nelson, sahindo das
nossas trincheiras foi conversar

cordialmente com um rebelde;
este facto' foi largam;:nte conhe \

-cido nas t�inchelras e bastante
commentado, frutificando tal exem
pIo, viu se quasi que immediata
mente varios leva'listas fazerem o

mesmo d'ahi nrias--amizadec; en·

tre os belligerantes. Chegando
'ao conhecimento do Command()
do 13. B, C. que já uns cem Je.
galistas e (lutr(l�, tanto<; - ft'volto
sos, achavam se, entre trincheiras,
'abraçando·se na maior ,cordiali
dade, o Commandan'te comrnuni.
cou o fac o ao Chr.fe do Estado
,Maior, ordenando este immedia·
.

t(lmente o recolhimento de seu

sold-ados/as respectivas. trinche,·
ras.

Esse dia memorave� di:! Paz e

descanço foi porem deslealmente
aproveitado pelos rebeldes para

A velha Allemanha ainda não estt­
morta, diz um jornal de Berlim
A imprensa, em seus commen­

tarios sobre a eleição presidenciaJl
encara a victoria de. Hindenburg

, sob varias' Ii>rismas. Ups jornaes­
julgam qUtr o successo da candi.
datura Hindenbur� 'importa numa'
ameaça ao regimen í outros affir.
mam que nada. ha que temer nãa
só em relação a estabilidade do
'. /.

reglmen, assIm com<? no que con"
O sr. Loebd, Secretario d'Es- c.erne ao' principio,' da ordem in.

tado, e um dos leaders do B1000, terna.
.

do Inperio, fez'
-

uma declaração.
.

Numa coisa, porem, quasi to.
da' qual friza o segUinte: dos estão .de accordo: a victoria
O successo eleitoral de Hinden· , do velho 'marechal é até certo

burg contribuirá de modo nota- modo uma gra'nde victoria na.
vel para a paz do paiz, pörquan- cional. ..

to assegurará a tranquilid:lbt! in. Commentando os acontecímen­
terna, li garantia de -urdem pu· tos, o jornal "Allgemeine Zeituag"
blica durante um. longl) período assignalal a alta signifi,cação do
de tempo e acr:scentou que se

\

resultado do pleito, dizenao: "a
'nio justificavaC1 os mreios que cles· veiha AUemanha ainda não está
pertava RO extra'lgeiro a candi· morta".

I
�

CODsequencias da victoria de'
• Hindeilburg.
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Vinte foram os senadores que
-presidiram o Senado Imperial,
desde a primeira legislatur a da
Assembléa Geral Legrslativa do
Imperio do Brasil, em 1826,' até
a data da proclamação da Repu-
blica. _

Foram estes os presidentes do
Senado nesse periodo: marquez
de Santo Amaro, em 1826; bispo

. Dom José Caetano da Silva Cou
tinho, de 1827 a 1831; Bento
Barroso Pereira, de 1832 a 1836;
marques de Inharnbupe, em 1837;
marques de Baependy, em '1838;
Diogo Antonio Feijó, em 1839;
marques de Para.iaguá, em 1840;
marques de Paraça, em 1841;
marques de Monte AI.egre, ena

-18-42 e 1843; marques de Lages,
em 1844 e 1846; barão de Monte
Santo, de 1847 a 1850:; marquez
de Sapucahy, de 1851 a 1853;
barão de Pirapama, de 1851 a

1860; visconde de Abaeté, de
1861 a 1873; visconde de Ja-

'.'

guary, de 1874 ,a
-,

1881; barão
. de Cotegipe, de 1882 li 1885;
conte d- Baependy, em 1885' a
1886; João Lins Vieira Cansan ..
ção de Sinirnbii, em 1887 ,e.1888; -

visconte de Serro Frio, em 1883,
e Paulino José Soares de Souza,
em 1889,
Como se vê desta relação, fói

o visconde de Abaeté o présí-
· dente do Senado do Imperio que
por mais- tempo se conservou

nesse posto. nelle permanecendo
por treze annos, de 1861 a 187,3.
Do periodo da Republica cons

titucional - isto é, de 24 de fe
vereire de 1891 em diante, o Se­
nado teve dez presidentes e dez
vice presidentes, senão interessan
te assignalar essa concidencía en­

tre o numero dos seus vice ore­

sídentes,
· O presidente do Senado reou

-blicano são, por força do' texto
constitucional, os vice presidentes
da Republica. E de '1891 até
boje o Senado teve como nresi
dentes - o marechal Floriano,
de 1�91 a 1894; Manoel Vlctn-

· rino Pereira, de 1894 a 1898;
.Francisco de Assim Rosa e �tJ.va,

· de 1898 a 1902; Affonso Augusto
.

"Moreira Penna, -de 1902 a 1906;
,

.

Nilo Peçar.ha, de 1906- a 1910 i
'r Wenceslau Braz Pere!ra Gomes, ' fEST' fi ESCO.LflRde 1910 a 1914; Urbano Santos

.
"da Costa Araujo, de 19!4 a 1918; Domingo'proxim'o' as trez ho.:
Delfim Moreira da Cost'" Ribeiro ras da tardt! haverá na "Escola
e Francisco Alvaro Bueno de , Publica de Ribeirão Môlha" uma .

Paiva, de 1918 a �922, Estacto festa escolar para celebrar a fe-�'
,Coimbra, de 1922 até o presente. Iiz e gloriosa data do Des�obri·

J Os srs. Francisco SHviano de menta do: Brasil, dirigida' pela
,Almeida Brandão, em 1902·e Ur-. Professora,

.

bano . Santos da Cosja -ArauJo, Leonides lfaendchen
em 1922, eleitos vice presidentes Convidam se ('5 generosos AOi-
da Republica, fallecer�m antes de pedes' <tue desejam nos honrar
tomar posse dos cargos, não che-. com SUl presença.
gando, p':>f' isso, a presidir o ·Se-

-

A professora:
Judo. Le,onides . Haendchtm

_________ I.� ---------';_·_------------....;..------------

Curiosidades
Parlamentares

Os presídendes �. vtre-pre­
stdente do S�nado

I

.1'10 mesmo periodo de ternpo,
isto é, de 24 de fevereiro de
'1'891, a época actual. foram vice
presidentes do 'Senado - Pru

. dente José de Moraes e Barros,
de 1891. a 1893; Ubaldino do
Amaral Fontoura, em 1894; J.·,ão
Pedro ,B.eldort Vieira, em 1895'i
Manoel de Queiroz MaHoso Ri
beiro, de 1896 a 1901; José Go­
mes Pinheiro Machado, de 1902
a 1905; Joaquim Duarte Murti­
nho, em 1906 a 1907; Ruy Bar·
bosa, em 1908; Quintino Boca­
yuva, em 1911 e 1912; José 00.;
mes Pirih-iro Machado, de 191�
a 1915, e Antonio Francisco de /
Azeredo, de 1915 até hoje.

Os vice pfesiLientes do Senado
são os presidentes do Congresso
Nacional."
Corno se vê Ja ha onze armas Uerka)y�A wei-f sehr we­

que o- senador Antoriio Azeredo' � UI \ ni� gebrauche
occupa a vics presidencia da Se 1 sehr gutes (iespnnn.breunenado, apezar de todas as occur- Pferde rrut Geschirr und
renelas politicas verificadas' du 'Wage., Pleriie sind gut, im
rante este largo período da vida Wagell', Egge und' Pflug und
repcblicana. Nenhum presidente gute Reittiere. Ein englischer
ou vice presidente do Senado da Sattel gebe mit. Gebe <die Sachen
Republica esteve-por tanto tempo aucu einzeln ab.
no exercício de suas íuncçõ :s e ferner eiue Qute ManteJa
áté agora, rnesm- no Irnner io, gt:schosslfaffe, 800, M.der }-'ür Splessbteten, Oe ..
so o visconde de Abaeté presidiu Visier, Tausche auch mit einen triittke. Verlosung, Preis=
por mais tempo o Senado. O leichten gut erhaltenen' Einspän- . schiessen u..�' W, I ist bestens
proprio general Pinheiro Macha· nerge.h.irr ge<;orgf., • r

.

do foi vice presidente da alta
_ Nreheres bei Hierzu ladet frdl. ein

casá do Coll\gresso Nacional por Heinrich Singetiäonk, Der +orstand.
;>vena� oito annas, e Tl dois pe .

'

ja, llf;!uá .

riodos de quatro al1110S cada tim. Ueber die Brücke Dr . Abdon.

(Extrafud«) Baptista 2 k H lü�.
. �.:' -.

. Dr. Ulysses (osta
Esteve em [o.nville e voltou

hontern par a Flortanor-olis o sr,
Dr. Ulysses Costa, illustr e Secre
tarto do Interior e Justiça.
Tanto aqui COmO naquella ci·'

dade, S. Exa. foi recebido por
grande numere de pessoas que
o foram cumprimentar.
"Correlo do PO'lO" "deseja ao

dig Ie( �residet1te �� Directo�h
do Partido Republicano as mata­

res' felicidades.

força e riqueza do sangue :­
Si 05 gtobulos vermelhos do san­

gue dirninuirem () organismo de­
cahe rapidlme,lte, Para evitar
ou melhorar esle est'r:do, o san

gue deve ser enriauecido e o"
corpo fortifi::ado. Á' Emu!s�!) de
Scott é univf,!rsalmente empre­
gada em taes casos

. Agorot vem em vidros de riois
tamanh�s.

• I

..

.

nin�ma;'aara�uf
,

DOIAdl'_fJO,
.'

.li IJ'(IIJ,liii. v_"

�rC ·

..

\!�. lne ma

1I====:��7�����·�·�1
O O

Sehulfest,.·
Sonntag, 10. M'li ab 9· Uhr im

Vereinst.aus der Schützerrgésell
schaft "Tetllp.'Brasrleiro

Grosses SChönest
zu OlJ'15t�n. der Scuule,

Bevorzugen
den 'Wein

Sie

Prensa-se
de um rapaz d� 15 a 18 a'II1OS.
Mais informações nesta Tyoo.

graphia, COOßE.lRO
Ein Jlmge ��n J',t�� ,Schleder &.üa
für leichte Arbeiten wird für-
sofort gesucht in der Druckere i S. PRA.NC I SCOdieses bhttes. ,

A senboP8 está do�nte?'
•

I:
.

I

Tem colieas Uterinas?
Em 2 horas lhe aliviará, a

FIuxosed-atina
o granderemedio, das Senh.oras.

. çmprega- se com v�ntagel11 nas colicas utei-ill�s: me�h:Jo
de partos por Sell. energicó CR Imant.e, e na illsuficiencia
llIenstrual; flores

.. braniias, corriflJenlOS, s�l1do �stas d\;las
ultimas affecções muito comlllUIlS nas moças anel]1ic,as.

E' muito �Hicaz em qualquer incdmmodo prop,rio d:as
,

senhoras, sendo usada com ()ptirnos resultadas nos Hosp!tae�
e Maternidades.

.

. ,

YEJIDB-SE eil' '1·01.10 (} BR.4.SI'-'

t, ....UI�··U::

"

,

•
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Sabonetes finos
, Pó de sabão para barba

'Pasta Leader
(treme dental)

R'ecoIl11Tlenda
Emilio Stein

r

, Os uníees comprimidos legítimos de As­

pirina�são os protegidos ao mesmo tem­

po pelo, nom� BAy�SPIRINA no en­

volucro e pela" Cruz Bayer" em cada

comprimido. Esta marca registrada, res­

peitada em todas as partes do mundo, é

Luna garantia absoluta de que recebeis
um prcducte pure e, portanto, efflcaa no

alivie que procuraes. BAYASPIRINA I1�O a�;":r1a Q coração ou os rins nem tão
(,

pouco causá a menor perturbação ,.::.:.�<;t-;,�::t ..... ;Ia, id� tomada de aceerde com as

Ilirêcçpes.
LnAYA5PIRINA tem sido durante muitos an!1OS receitada petas médicos, sendo, por- t'l'h

tanto. os.unicos comprimidos que deveis acceítar. Exigi sempre BAYAS?íRIN PI
•

t��::.
::�q::::: ��:::�t�t:,:: :�:�:.:y:;;;::::� comprimido. Continuae a

"CU�,,,J��
�=========:�=========o�.====�==========:��=

�

coceiras,l·
II
I

���j@lU=�t@j���
�_ '.fi ao temer a tt.I6el·ClIlose "7©1
@ I®

, "Sanguniol" ,
r@)

,

, (FORMULA ALLEMÀ) í.9

I E" o melhor e o mais activo forfifloante que �xisto. Uma �,

colher de "SANGUDlOL" fa�_ ruais effeíto que um ,vidro do In\.r;:.' mp.!I!OI· tonico. As mãe" que criam, os Anplßicos, as Moças �I(@palidas: IIS Crianças raehiticas e eacrophnlrjsas, os Esgotados, €1'�')' os Depaudrados, obtem carnes,; saude vigor e sangue novo, (c)
1@ usando o "SANGUlNOL". J<�' o melho� preventivo centra a @1
!.@',

Tubereulose Desenvolve I' Jazas cnancas robustas.
l@l

f®!d:;':;:as.:s drOg=:r:acia�!�©1,
��.®@(9)@@Mf@@@@X�®.@@®� ,

,.Ja comece'
g ,

e
, '.

e muito comum vêr se um individuo roçar se em

publico. Muitas vezes, a comichão é de tal urdem, que
elle embora -duc-do, não pode esquivar-se ao acto, .es­
fregando-se, COol p�renesi, pouco se lhe dandu DS olbare�reprovadores dos cí-cumstantes. -

_ .

São diversas as causas dessas coceiras ou pruridos,
destacando se a S irna ,..,u "já começa", muito cornrnurn

no nosso naiz. -

,

Ha coceiras qu- atormentam- (7S pacientes, impedindo-os
de trabalhar e de dormir e que restst-m a toda a sorte

de medicamentos, sejam as pomadas ou banhos sulfurosos,
etc, -

-

_ . .,

Para todas as coceiras, 'sejarn devidas a sarna, ao

"já começa" ou a pru�ldos de .ordt;m endocrina.: - um

reAted,jo de effeito radicai e rápido e o novo medicamento
dencrninado

.

• '

'-'"'%I)""""" MITtoAL (WP
descoberto pelos chimicos dos Iaboratortos

r

8 AVER, . na

Allernanha e elogiado pela sciencia brasileira/sendo adrp
tado peto Pr()�•.�duardo Rabello um dos maiores derrna-

tologistas patrictds. -
_

Cura a victirna de cocejrns com uma Oll duas ap

plicações, servindo, ai�da, como re rnedio valiosissimo
contra eczemas, seborrhéa, casca e todas as doenças pa

.

rasitarias da Pel!'!". O effeito do MATIOA.L ,é espantoso!
. ,

PL,,,�
��--------��----------�------------�------�--�

• I

I
l

:1
II.

J

lru;;:;;;:-;:;;;='1
�, ',NãO são raras as ep�demias Iamillares de sarna, que o .�povo,' vulgarmente, denorniúa .de "já cp,neça" ou simplesmente ,)

de "cocell·as". Mesmo entre pessôas de trat.ilmento, basta
uma apresentar-se com esse mal, para contaminar todas as

�
demais. As vezes, a sarna é discreta, localizando-se ern . al-

�gumas regiões do corpG; outras vezes, extende-se, tomá-se
insupportavel , atormentando, sérlainente, o paciente. '

Rebeld� aos tratamentos corumuns, !lf'l:IS pomadas irri-
'

,

tantes e nojentas, constitue um v��tda!leilO manyrío, Felíz-
, • , mente resolveu-se, ha pouco, e de úi?ó'do definitivo, o trata-

�
mento desta praga, por meio de um liquido oleoso, quasi sem

�cheiro fl que não soj", a roupa, denominado MITIGAL; I

,

'
Foi dascoberto pelos chimicos dos

l!\bOl:atori,os RaByer, �

:
de Lcverkust'n, Allemanha e já não ha medi�;!taJgum no 'ra-
si! flue o não receitassfl com absoluto sJIccesso'."

�
Penetrando em linha recta atravez, da pelle, -vai attin-

�F:"Ít' o p;lraiJ ta ia sarna nos Ileus f'scondel'ijos, des�ruinJo-os.
Uma ou dul!ti! applicações bast.am para curai' o doente, sem

ser necel'jsario outl'() tl·atamento.'
,

Com esta nova dl'scoberta, ficam' as victimas da sarna'
, rnd;colm,,'" .Hvr" do mal ,m um OR do;,. d;a" não

�;'JI
sendo necessarif.) sujeitarem-se á immu��icie das antigas po-
madas. "

�\
"

, ����s::vc '

/

da Silva Silveira, um medicamento
de "vantagem para debellar as

I
'

, molestias syphiliticas,

Rheumatlsmo sypllilitico

ATTES17AnOS
': j ,

Soffria de rheumatismo

o sr. José M:JTia Cardoso, re:,
sidente em Pelotas, Ri() Grande
dó Sul, declara nn carta de 24
'de Agosto de 1907, quc:_ se cu

rou de rheumatbll10 COlT' o Eli­
xir de Nogueira"do i-harm. Chim.
Silveira.

I

o ..sr. Luiz :Gonza�a de ,_OH.
v�ira, residente na I?àrahyba, de·
tiara em carta de 19 de Julho
de 1911, ,que se curou de rheu
I"'atismo syphililico com o Elixi:­
de' No�ueíra -do Pharm. Ch im.
João da Sirv!l:�S.ilveira.

. �fn�e��o rrB �anna
de ferro, usado, vende

José M•. MülJel::-

o III. medico fk José Carneiro
"' '"

d'Albuquerqi.ie, residente em I\.a-'
ceió (Alagôa.s), declara em altes·
tado firmado em lOde Outubro
de 1911, reputar o Elixir de No­

gueirà" do Pharm. Chim. João
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lr=���==���='iPeitoral de A�gico Pell'\tense

)� 'e suas virtudes '?

�,rn("�\ Licença 'N, 51-1 de 26 -'3 .; 907 �(
):' IReff�etnr CdlilllKC§ �e' eIl1lgilll�nrr \�
'\: . V)
\ri' Para que não vós succeda o mesmo que ao sr. Antonio José Ródri R{

\n '

gues, Esse cavalheiro achava se soffrendo de ha muito ternpo de tenaz brüll

�cnite' que o atormentava i usou varios medicamentes, sempre em vão, pois

� / não conseguiu curar se i recorreu ao "Peitoral de Angico Pelotense" e ,den
, tro em pouco conseguiu deballar a moléstia que tanto o atormentava. Lêde

,\ a sua declanação � ella y,oltará DO espírito. Eis o documento:
"

,

�!
Atteste 'que consegui, com o uso do .Peítoral de Angico Pelotense",

�bl' preparado
na acreditada drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas; a'·

cura de uma bronchite rebelde que atormentou por muito tempo, apezar do'
'

uso de varias medicamentos, (
.

-

A bem dos que soffrem, passo o presente, auctorizado sua publicação.
'

,),j� Antonio Jné Rodrigues t\;�/', ,� D. Pedrito, 26 de Julho de 1920 /J
,

' O PEITORAL DE ANGICO fEr,.OTENSE vende-se em todas as pharrnacias

(,e drogarias de touos' os, E::it:tdos do Brasjl, Deposito Geral DROGARIA SEQ.E:IRA' ,

,

DELOl'AS v ," ,
,

'

En1 CUP.ITYßA : Drogarias Etzel & Sifgel, Minerva, André de Barros, '

,Il
Danielvícz & C., f'

d,C,"
Em FLOHlANOPOLIS: Hoepke, Irmão & C.,

RllIllinO�IOI'll
\

I• & C.: Rodolpho Pin:o da Luz, José Chçistovam de Oliveira, etc. Em JOINVILLE,:

) ..

Henrique Jordan & U., etc. .

"
"

' '

,

Il� \ - '

I � �-:z�-�-�.��-- I'

,_ ....----=----��: _ ..----!.r�. ��.,==-----=�-��.-. -.� -;-

,

.

DESE;I-[,BARGADOR

DR. JÓSÉ AlnHIJR BOLTElIX

IAdvogado
R_ GeJl�ral Osorio, 24

i:: '-

FLORIANOPOLIS

Tirlta
Bayer é a melhor.

Vende-se nesta Papelaria____
(F=

'"

� ff=��:�'"(,l
,

Atl.l',jIPIUltl
'

III o,

1\" Ilr.:M. Portugal �\

A�t �p��,��!:.���!�" 'II�,.",! 1\C"j��:�;::�� civil :�{•

.

e no cri ne em toda .' 1'(civis commerciaes e crirninaes
nesta Oomarca p nas Courarcas I fI

"Linha São Francisco"

.�proximas.

li
Escriptorio: Joinv ille

Joinville Alameda ):Srustkln, 6 I

(\= , �I"'� . ,(�1
,�i] Dr.Mario Portugal ��

�;
Rechtsanwalt.

�Schreibs(ube �l, Wolmu/'I.q ,: '

� \ (
Alam. B_t u�tIein, 6. r

i �I
, ,JOmVI/le. � \

c2=����

j

ESCRIPTORIO DE ,ADVOGACIA
Dr. Ivo d'Aquino.

Trata de causas civeis e criminais nas cornar­
Gas servidas pela E. F. S. Paulo - Rio Grande.
Divisões e demarcaões de terras, dispondo
o escriptorio de technicos para os servisos
de campo, pelos quais se responsabilisa

CONSULTAS DAS 12 ÁS 16 HORAS
OURO VERDE Santa CatharinaVINHO CREOSOTADO

"e E CHIMtCÓ' e

JoAo DR �ILVP, SILVEIRA
AUTOR DO

1ELiXtR DE NOGUEIRA

���������������s��������
�

,

� Dr. Marinho Lobo �
Fl Rechtsanwalt !� Scbreibstnbe und'Wohnnng : l'iJ

rG Rua Engenheiro Niemeyer, '18 �
� (frühere Ludwigstrasse) li!I
�, �liI5 Sprechstunden von 8 bis 10 Uhr L"

� vormitags u. 2 bis 4 Uhr nachn �
��S������������S�SS��m

'; DODE.RO':'O TONICO
RECONSTITUINTE Df l' ORDEr.' �[X�l 5 � �::; ��J;� '(f:'-'

l; ,):5:1 Si'iii.J r:�]$ ii:tH ..
·

J�I! 'I,: ;l11�:!1 I "F·" •

f;�;���,g��':;�:'
I;::�S:' �.ú ... dfl;:� �"tS,\'" !f���t� l'lf!<':n�m�çÕ('! cio utero.

, !h!�iH*(\{ �IJAli\(O'>-�:�'11 : rrlm("·�·."'\ d·)J OUVI4J'"

.: ·��.',,,.Iij:."009" f,i, "�� ·'m -rrhéil!.
O�<Jrdll.,,,f6��"que. 'y rsrul-rs,

'ipinha,.
.ancros vene-reoa.
Rachlr íemc, .

;;1 ores or ancH.

, Jlceras,
I'umores,
Sarnas.
Cryst<is.
Rheumatismo "'" geral
\/1anchas da lpelle.
i\ f[ecções d" fi�ado.
!.)ores no peito.
Tumores n� osSos.

Letejamento das arterl..

e do pescoço c finalmente
em ,toda. ... m"lestl..

provenientes do sanaue.

� ESf'EC"'CQ .. ,.

OA.S VIAS RESPrRATORIAS.
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B Licença do D. S. p'. N. 114 em 6 .; 12 -915 s
�

o

c'
t U

,g E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g
s geral.,. g ,.

c u

g Poderá ser usado relas creancas fracas e magrinhas, g
� pelas moças anémicas e pallidas, nelas setrhoras eníraque, g

'g cidas e nervosas, ,pelos velhos cançados e doentes, e es, g
g l�e�ialmente pelos CONVA! E�CENTES" 3 vidros é o suí ;::

� ficiente para engordar alguus kilns, O ·VANADIOL é O g
g remedia alimento, descança e fortifica o. systema nervoso, g
g restaurél as forças perdidas, reconstitue o, corpo {racl) e g
g magro, tonifica o cerebra, estimula o appetite e previne g
fI as recáidas.' g
g � o

§ tvas pharmacias e drogarias � ,

o
o

c g
�CDCCCrODCDDtOClDDDOCDDOODODOODDDeODCDODeoaODooeeeeeceODeeoeceeoeeecoe[]�

�beceoceeDDecDceODaDeDcecooooeeDca�
c' , c

� ,DR. LANGHOFF ' �
CI n

g Arzt am Jaraguä ' g
o

'
,'. c

g WOhílt jetzt jn dem g
c

. '
'o

g neuen welssen Haus g
c. , u

g s'chräg gegenüber der g
8 Apotheke des Herrn g
g Geo,·g' HOJ·st g
D •

. 8
c e
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6. Jahre.

Das Ende
I

der Revolution.
Durch die E innahme von Ca­

tanduvas, die wir letzthin meldeten
wurde für die legalen Truppen
der Weg uach Foz do Iguassú
frei, woselbst sich das Hau'"?t àe.r
RebelJen Isidoro Lopes mit sei"

nem Stabe und einigen Hundert
Mann aufhielt. Inzwischen ist
auch Foz do lguassu ohne be.
sonderen Kampf von den legalen
Streitkräften besetzt werden, wO

mit diese für Brasliien so unheil­
volle Revolution ihr Ende er,
reicht hat. Ueber die nähren
Eínzelheiten wird foigendes be­
richtet:
Schon arn 15. April begannen

die Rebellen mit ihrem Ruckzug
über-den Rio Paraná Sie bewerk­
stelligten ihn von Bella Vista aus

n:aclrItacuty und IPutú in Para.

gu.y.. hinüber. Insgesamt sind
400 Revolutíonare von Bella Vista
aus nach' Paraguay uebersetzt.

c;·,ß'ie fuehrten at!h einiges Kriegs.
material bís zum Hafen Saenz
Penda mit sich. Die im Hosní­
tal von Iguassú liegenden Ver­
wundeten und Kranken, insgesamt
64 Mann, schafften sie nach Por­
to Aguirre in Argenlinien hin­
ueber. General Isidoro Lopes
traf mit seinem Generalstab am

16. v. in Encarnacion ein, wohin
auch viele der; unter dem Korn­
mando Prestes stehenden Rebellen
einschliesslich. verschiedene Olíí­
ziere geflohen waren. Die Offi­
ziere des Generalstabes von Isí­
doro Lopes, verurteilen die HaI
tung des Dr. Assis Brasil, dem
sie die Schuld beimessen, dass
die vom Deputierten João Sim­
plício eingeleiteten Unterhand
Jungen seinerzeit gescheitert sind.
nie Truppen, die sich von Salto
aus - an verschiedenen Punkten

I'

(
\ N. 31�

C. einen würdigen Empfang zu

bereiten. Auch Jaraguá freut
sich das glorreiche 13 B, C, das
wänrend 8' Monaten in stetem

Kampfe mit dem Rebellen war

an hiesiger Station begrüssen zu

können falls es widererwarten
von Paranaguä I über Cuntyba
hier durch reisen sollte.

- - ... - .

Politik.

EI' zog ihn heraus.
Und im Schein des ht>lIen Lichts

,erkatmte der Detektiv, G.liSS er wiJ'­
klicb eint' Art Vhr war, was er in
der Hand hielt.
Es wal' ('ine !!eht'ude 'Uhr; ",ie tickte

schwacli aber deutlich. Sie ftin w.,ls­
ses, :::it der HlIlIIl gez(�ic:lIlptll.íl Ziffer­
blatt. Doch an .3t1"lle der Ziffem
standen (�in paar Datt'D auf der.weis-

I' sen Fläche.
Wo die Zah I zwölf zu stehen pfll'.gt,

stane :

24. Juli hlJlb 1 Uhr .nachts. '

-:Jnd wo die Zwei sonst steht:
22. August 1 Uhr nachts.
Dann stand erst wieder etwas an

Stelle d�r 11 und zwar:

16. Septern':Jer halb 2 Uhr nachts.
DI'I' is. September, dachte der pe­

tektiv, das war gestern nacht. IHm,
so sicht al30 dill Totenu"'r allS.

DeI', Vel'walter stand sprachlos uDd
Rtarrte das rßerkwlil'dige Ding an.

"Sie ist von 'dem neun Schornstein­
feger, der vor zwei Monaten hie:­
war, in den Kamin gestflllt worden,"
t'!'klärte der Detektiv.

-

"Sie sehen an

dem Ufferb1att hier, dass die Uhr
zum"Ticken uhd Schl�gen eingestp!!t
w�r am 24. Juli, am 12. August und

Welim, man den' von Zeit zu

Zeit in einigen' aussetstaatlichen

Blättern, besonders Rio's u- Cu.
ritibas erscheinenden p61itisohen
Berichten über die Politik ...... in
unserem Staate Glauben schenken
könnte, dann müsste; man anneh­
.men, Santa. C atharina besitze I
mindestens 'ein halbes Dutzend
Kandidate.i für den, kti'nftigen

.Governeursposten die sich' h�ute
'schon, (,bWOhl es noch lange ist Begabt mit einer hervorragen­
bis zur Wahl - offen und le- der Intelligenz, und Irengere Zeit

• heim bt'fl!bden. V.m ali dem als Propagandist schriftstellerisch
rner ken wir Jedoch im .Staate im Dienste der früheren Regie.
selbst nichts, Man kann, nur

rung tätig, vermochte Crispim
eine allg�eine Meinungsgléich Mira sich weder im Staate noch
hert über d'ie ruhige, zielbewusste im Munizip Joinville eine -pehti­
Polrnk des Herrn CeI. Pereira sche Machtstellung zu verschaffen
e Oliveira konstatieren. dessen wozu er, als Catuarinenser das
Regierung sich angelegen sein erste Anrecnt zu haben glaubt,
lã-st die delikate Finanzlage des Crispi-n Mira sucht offenkundig
Sr-ates möglichst bald ins Gleich- Zwistigkeit in die oberste Par.
gewicht zu bt ingen. teileitung zu bringen als deren

,

Es richten sich diese Hetzarti- Urheber .er Dr. Ulysses Costa
kel in ausserstaaflichen Blattern bezeichnet um so eine Meinungs
einstweilen noch "rricht gegen den spaltung in der Regierung zu

ehrwürdigen Gouverneur Pereira erzielen, aus der heraus ihm sein
e Oliveira der in seiner Pflicht- ,

heiss erseunter Wunscr.:.evemuell
erfüllung zum Wohle S. Calha- in Erfüllung gehen kcennte.
rinas , zum

' Greise geworde.r ist, Herr Crispim Mira bat sicher
so.nderl) víelmeur geg:n .Personen )

schon manche Entteuschung in
seiner Regierung, auffalhger Wei seinem Leben erlitten und wir
se gegen den um Joinville ganz nehmen an, er wird in diesem
besonders hoch verdienten Dr. Falle um eine reicher, sein
Ulysses Costa, Staatssekretrer des J+-unsch als Volkstribun zu glätt.
Innern una der Justiz. Herrn zen dürfte nicht erfüllt werden .

Dr. Ulysses Costa' wirf�, der Kor- Auf die Kan'didatenfrage, die

alO 16. Sf\ptelllber, uDd zwar zu ver-­
scli:(·denen Z,�i�n der Nacht. Das
It'tzttl Mal hatte icl. selb:!t das Verg­
nügen, sie Zll hören.tl

� So ist es IIlso IlUr Geschwätz,"
sagte d�r Vrrwlliter, "dass ,die 'ro­
tenuhr den Gutsbel!itzel' getrete� ha­
ben soll ?"
"Natürlich. Wann <1e�:' Gutsbesitzer

getötet wunle, so, g"SChllh es von
Menschimbund. Aher er ist nicht
unmöglich, dass el' noch am Lebl'1l
i8t. Doch riim hrere ic!l, dass die
Wage:. vorfahreD. S@hell -Bie nach,
ob alles bereit ist." ,

Der Verwalter v,nliess ihn. In
diesem Augel1blick yernahm mall
draussen Schritte. Es war der Bote,'
der vorn Pfarrhof zurückkam. .

,

. "Nun, was 'sagte dAr KDecht ?",
fragte, Krag.
"Ich habe ihn mitgebracht, damit

Sie ih. selbst fragen krenneD."
Ein rotbärtigeI' Mann mittleren A I':

ters, in eiuen ahgetragenen Wintet'-
überzieher gehüllt, tra� ein.

"

"Wo baben Sie Ihr altes Wams ?"
"ar die erste Frage des Detektios..

".Ja, dás rerecbte ich eb'ln selbst
wit;!en," lautete die ADtwort des
Knechts.

respendent -des ,0 Dia", Crispim
'Mira, wohnhaft jetzt in Cuntyoa,
.Doppelspiel in der Politik vor,
nennt ihn einen Intriganten, der
als Bahiano nicht etwa das Wohl
des Staates verfolge, sondern nur
seine eigene Macht zn befes,tigelJ
trachte. '

Freilich, Crispim Mira findet
im Staate wenig Personen die
sich zu seiner Ansicht bekennen,
ja nicht einmal Aufnahme seiner
Hetzartikel in hiesigen Blattern,
aus diesem Grunde, schweift er

er über die Grenze von wo er,
aus sicserem Versteck, seinen
Geifer verspritzt. Dass Dr. Ujy�·
ses Cesta es seiner Zeit mit
seltener Gabe' es' verstanden hat
die politischen Gegensätzé tn
Jóinville im Interesse der Staats.
regierung auszugleichen, konnte
Herr Crispím Mira, als jcinvil­
lenser nicht verkennen;" glaubte
er sich doch selbst dazu berufen •

'noch:krempfend und Widersta,nd
versuchend zurueckzogen,
'setzten von Porto Helena aus
nach Paraguay ueber. Ein Kon:,
tingent davon, nach Sueden ab
gedrängt, setzte bei Porto Bella
Vista ueber den Rio Paraná nach

Paraguay hínueber, Porto Hele
na liegt in der Luftlinie 77 Km.
Bella Vista 12 Km. neerdlícn von

Foz do Iguassú. ,

Die legalen Truppen haben 8111

18. bezw 19. vs. foz do jguassú
und Porto Helena besetzt, ohne
Noch auf Widerstand zu stossen.

"Oeneral Rondon hat den brasili.
anischen Konsul in Posadas ge­
beten, umgehend Iur 6000 Mann
Lebensmittel nach Foz do Jgua3
sú zu senden. Wie gemeldet wird,
sollen bereits argentmische Darnp.
fer .nit Lebensmitteln nach- foz
do Iguas-ú wurde von der rio­
grandenser Brigade, Porto Helena
von den Truppen unter Coronel
Mariante besetzt.
,;:Hoffentlicn' entwaffnet Paraguy

�dif. .dort Zuflucht suchenden R�­
bellen. Jedenfalls sollte die Bun
desregierung nicht unterlassen, in
.dieserr'Sinne in Assuneion vor­

stJJ�g zu werden, Auffrelligtist es,
dasá.ãíe Truppe!'! aus S. Catha­
rina und der 8eneral Isid iro Lo•.
pes mit seinem Generalstab nach
Encarnaclon gelangen konnten.
Es scheint also iast, dass Para­

gu�y ihnen Freizuegigkeit ge·
wrehrf. .

- Das 13. B. C. ist in Cu-í
tyba mit ca. 400 Gefangenen ein.
getroffen und wird nach einigen
Tagen wohlverdienter Ruhe seine
Gefangenen nach I:a'ran'lguá auf
das Kriegsschiff "MInas Geraes"
bringen. Ob das 13 B. C. von

Paranaguá dann über Wasser
nach seinem Standort, jiiuvrlle
zurückkehrt, ist noch nicht be­
stimmt.

.

In Joinville werden bereits Vor
bereitungen getroffen dem 13 B.

Oie Totenuhr
Ein 'Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Krflg
ven Even Elvestad

(FortsPtzun�

Neuntes Kapitel.
Der EisenballnwageD.

Plötzlicb hatte Krag ('ioe Idee. Er
steckte di.!l Hand in den leeren Raum
hinter der letzten Porzellanplatte.
Die feste Mauer gab vor delll Druck
seiner Fir,gel' nach - edel' richtiger
gesagt, er bud keine feste Mauer.

, Er fühlte, dasl! er ein Stück Pa­
pier war, was er statt dcsspn i�. den
Hän?en presste. EI' holte die Fapp­
scbel?e hel'llllS, und jetzt vel'Uahm el'

deutlicher als zuvor das Ticken' �der
Totenuhr.

'

Nun steckte er nochmals die' lIand
in die Offnung. Tjef drinnen stiess
er auf etwas Hartes. E:n runder
Gegpnstaod war es, der sich verscnie­
ben liess.

,f,Was 's�lI das heiasen ?" fragte
Krag. ,

"

"Es ist ruir heute.a bend gestohl;}n
wordeil. Es war ein Dieb i(l der
Knechtkamllltlr uDd hat es gestohlen"

,

" Wann geschab das?"
"Vor ein paar Stlinden.Çj
"DaDn sind Sie also gar nieht hiAr

gewes�u, um dem Gutsbesitzer He­
scheid zu oringen ?,
Der Kne(:ht gtarrt ihn an.

�,Icb weiss alles", sagte der De­
tektiv, f,Sie brauchen sich nicht zu
seheuen', mir die vo)le Wahrheit Zll
I.oagen.'· '

"Nein,' sehen Bie, ich hattrl' keine
Zeit herzukommen, ich hatte fuet·
den Herrn Pastor zu tun<'.
"Was hatten Sie zu tun?!' ,

.,Ja, ich sollte den sAhViedlsçhen
ail'ector nach der Villa. �urueek­
fahren".
"Aha! Dêr scbwedisc� Direktor

war 'lll$o,rhtlute abeDd ber d'em' Herrn
Pastor?á

, ,.Ja, er hat' den ,Herrn Pastor bc­
!!ucht... Er war fast den ganzen. Tag
da. Aber alll Abend wollte er einen
kleinen 'Spazi�rga� Jmichen, und seit
dem ist er ,Doch niebt wieder zuriick".

(F'()rts. folgt.)
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Vertreibt Aerger und Verdruss , I
-

.'

Beneste .. NachrichteIl.
Nacn Telegrammen vom

27. April ist Marchal Hin­
denburg als Präsident der
Deutschen Republik ge­
weehlt werden.

, �_o de Jan�;ro. In Rio de Ja,
neiro wurde am ,21. vs. die Zep­
sur für Telegramme' au1geboben­
die seit Juli �4 bestanden hatte.

sao, Paulo. OIe paulistaner Po­
lizei hatte einen Bettler auf äer
Strasse áufgegriHen; der - gerade
keinen sehr bedüríugen Eindruck

, machte. 'Oie Vermutung walr rieh
tig, .denn bei einer Haussuchung,
die v0rgncmmen wurde, fand die

i Polizei 2:572$000 Bargeld, Schuld­
scheine über ausgeliehene Gelder'
in Hcene VAn 11:480$ usd Bank­
guthaben- im Gesamtbetrage von

mehr als 60' Contos. Der Marin
'war.frühet Schneider. Er hatte

, nichts, als er im Jahre 1916 sein,
'Handwerk IIn den Nagel häng te
und den Bettlerreck anzog, Bet·
teln ,wird er jetzt dcbt� .wonl aber'
'von den Zinsen seíues Kapitals

,

,Iebea müssen.

bis heute offen nicht einmal ven
tiliert wurde, durften die pro u.

Contraartikel für den ein oder
anderen in �rage kommenden
Kabdidatel? wohl kaum etnen
Einfluss habea, Sobald der kunf�
tige Kandidat zum Governador
von der obersten Partei leitung
nominiert wird, wird er entschie­
den die Stimmen' der Wzhler-

. schaft des P. R. e,1 die heute
glznzender denn je, organísíei t
ist, auf sich vereinigen.

.. I

..

r

(' Lokales. )
In die Schützenballe des Scüt­

zenvereíns "Jaraguá" drangen in
der Nacht' von Sonnabend auf
Sonntag Langfinger ein und
stahlen ca. 50 Flaschen Bier und
eine Menge Cígarretten. Es sind
dies bekannte Burschen die sich
freibier verschaffen, denen die
Polizei die Rechnung wohl noch
'machen wir�.

Pflöge ,Nr' 7
(Rlld. Sack)

Schetbegsecbe
(Uol'sçhne-id�r)

offeriert
' 'B. SIel"•.

SOI\ntág, 3. Mai·

Spiassbralen
1m Hütel Central. '

,.-
_, -'_ .�

..:
.

,ui'
Kirchennachricnten.

Jaraguá I.
Jubilate, 3 •. }Iai, morg. 9 Uhr Gottes­
dienst-in' 'der Itapocusinhostrasse.
naehm, 2 Uhr am Itspecusinho.

Cantate, 10. Mai, morgens 9 Uhr
Gottesdieast- am Jaraguá-Central.

Rogate, 17.-.Mai, mOI·�. 9 -Uhr, Got­
tesdienst aDI Rib. Gr. do NOI·te.

Christi-Himmelfahrt. 21. Mai. 1lI01'g.
9 U�r, Gott�s'�ienst am .Jaraguà-
Central. ./".

Exaudi,' 24. ,Mai, morg. 9 Uhr Got­
tesdienst om Tre8 Rio 110 Norte.

.

SchUlnzen Pastor

Jarsguá 1/.
Jubilate, 3. Mai, vorm.,·,9 Uhr Gottes-
dienst à"ru Luz Alto.

'
.

•

Cantate, 10. Mai, vorm. 9 Uhr Oet­
tesd. aill Rio Serro,

Rogate, 17'. Mai, vorm. 9 eh!'. Got·
;, tesd, am oberen Jaraguá.
Himmelfahrt, 21', Maj, vorm. 9 Uhr,
Gottesd. am'Mittl. ' Jaraguá.

'

Exaudi, 24. Mai, vorm 9 Ubr Got­
tesd, am Wb. Gfoude.

1. Pílngsttag, 31. Mai; vorm, 9 Uhr
Gottesd. am Rio da Luz III, uaeh-

, mittags 2 Uhr am Rio Luz Alto..
. '1. Pflngsteíesttag, 1. Juh, vormitt, 9

Uhr Gottesd, am Rio da Luz" I.

Aillcisenvertilgoogstllittel ......
"REX" In Patronen von 10: cm:
Länge, entwickelt beim Gebrauch
(ohne Mas�hinen oder sonstige
teuren Apparate) grosse Velum.
Schwefeldampfe; Schwerer als die

I Sie umgebende Luft und dring -n
. somit in die Kaneele ein,

Einfachste Handhabunz, vollkom
men ungefãn rlich und stets fertig

(um Gebrauch,
.

Preis: 1 Patrone 500 Reis.
12 Pa tronen 5$000

Uetierall erhãtütch.
Agent: Reinoldo Rau.

Jaraguá.

Brklãrutte
Erklzre �iei'ddrch, dass i/ch meio

ne Wohnung nach Porto Alegre
verlegt habe. uhd haöe Herrn
heinrich,Piazers vollmacht
er,teilt, um in di sen Distrikt
meine Interessen' zu ver$el'lelt
Jaragúã, 23. April 1915

-!oão Leut",eeht
.........llItiltllll..IIIMIIMlllllltIiIIfIIIIlHIIMMIIIIIIIIIINIIlItIlIIlIl.. III....IIIIINIIIM11I11I1II."IIIIIIIKlIllIlUII""N.

. Falzziegel·
,

, Marke Emilio·Stock & Cia.
nehme jede Bestellung

entgegen, .

Reinoldo Rall. ,�raguá.
, ,

Ein deutseh:-brssilisni­
sebes Wörterbueht wünscht
zu kaufen. <

João Wagner,' Itapocusil1ho

•

.
'

\

Geschäft bringt oft Verlust.
Doch lfIeyerie Bo'o,,�"""'p'

.'_�------I•
PorflJgiesis(h=DelJfs(b

'

und
'

Deutstb-"
Portugíeslsrbe Wörferbäcber

zu hab�n in der Buchhandlung dieses Battes, ': '

Kaufe Kirbiss u,
Inhame '

Botel Gentral

der Schule S. João, Itapocusínho,
SCÍtneider, Pasior. ,In nzecnster Nehe dem Geschãíts .

___�___L'-�--�,_..;. hause ti_es Herrn Erich Marquardt
'

Re'x" erspart Ihnen Estr. Trei Ríos e-Itapocustnho.
Aerger und Hierzu ladet frdl. ein

"
_

. �erdruss. DIE KOMMISSION.

. Schützen Sie Ihre Pflanzungen
- und Obstbäume,' Das' neue

, Wissenschaftliche.

. Sonntag, 3. Mai 1925

Grosse Elnweihunp
o •

Norddeutscher-Lloyd
'

Bremen.'
.

10 grosse neuerbaute Pas!>agiú
dampíer laufen nehan 5 gemischten
Personen- U', Frachtdampfen rregel-,
massig die Bgasilianischen Brefen:

Abfahrt von Santos· nach Europa:
D. Sierra Cordoba :/17. Mai
D. Werra 8. Juni
0'
Wesser 29. J tini

,� Sierra Morena 12. Juli
" Crefeld 17. August
" Kceln �4 Septernher
" Sierra Cordoba L November
" Weser, 23. November
" Creíéld 30. November
" Slerra Ventana 30. November
" Sierrll Morena 20. Dezember
" Werr a o 28. LJezember

,,�reln:, 25. JaQuar

Die Sierra-Dampfer haben 1. u. 3.
Klasseueinrichtu'fIg, die übrigen 2.

(Mittelklasse) 1md 3. Klasse.

A!lejnvértreter 'fuer den �t�at
Santa Calharina:

- -.
.

Doepcke, Irmão lo eia.
São Francisco do Sul.

Auskünfte er:teilen au'ch bereit.
wIlligst deren Untervertrehmgeil.
Ein 9 Monat alies

Rassekalb
2ross und schön gebau�, (junger
,Stier) verkauft' (uer den Preis
von 125$000 '.

.

Ftsneiseo Brüekheimer.,
Lehrer in der Jaraguástrasse.

Ein Junge'
der portugiesischen und'
deutschen Sprache mäch-_
tig, wird für sofort gesucht"
10 der- Druckerei ds. BI.

lnc��r���crnrr
aus Eisen, wenig Gebraucht, zUd,,,
verkaufen. bei,

'

José M. ":tüllet.

2 ,_, ....
, .,

mit gute
. 1.,.,a�serStahJungenJ

und Weide, gute Geschzftslage,
gelegen arn Stadtplatz Jaraguã.
sind Kranaheitshalber preiswert
zu verkaufen. Näheres' bei

.

Bmrtcti-Ruysam $enio�·.

Cirflrgilo-Dentista
.

.

Z A B..{It A It TZ
,

' ,

Arno Marquardt',·
<I

Ju:t,uá do SUl

Zu -'verkaufen ,(�

6 Morgen ebenes Pflugland samt
Vohnhaus am Stadtplatz Gari.baldi� -'_

passend für Handwerke�.
Zu e!fragen. bei

B,.DOldo Bau, Jaraguá

;,.
EXISTIERT sm 50 iAtlR!

, -

Heilt RHtlJMAT1SMUS Brust
RÜcl<en·Schmerzen und'
frgtnUwfklKn,·Hexrri°scltuu.

..._ -' ,
·

Wird Vl}n den-tfervcrrst'enún
• Afir,tl(iI iir,,W;o.t.:[EIlSi"' ..ncl

.

, Dr."E�IRleS'fI\""IIt· vet'ordnet
· und in. &nCItJ�m..,&:l� Wlrv",1I4iI

�1'1 allen c:Ij[otheken
KILö1itf:Sky" t�u�-CU:&. "65,

.

' 5.J�u ,�,
'

.

,

\,.,

'..;:.,
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